
II Tempo Comum   «Fitando os olhos nele …»   Ano B 

Somos perseguidos por olhares. 

Há olhares de soslaio que matam… Há olhares fixos que intimidam… 

Há olhares meigos que transmitem Amor…  

Amor não é apenas um sentimento. São gestos concretos. 

É um piscar de olhos que fala mais do que 1000 palavras! 

Durante a nossa vida somos diariamente chamados! 

Precisamos de todos os sinais que o corpo transmite. 

Um aceno de mão. Uma corrida para chegar até o outro. Dois braços abertos.  

Uma boca que responde: “Fala, eu escuto!” 

Um peito aberto que cumpre a vontade do Pai. 

Uma única certeza: O meu corpo é Templo eterno do Espírito de Deus! 

Por isso, tem VIDA! 

Hoje, seguimos um novo tempo litúrgico: o Comum, que na verdade é fora do normal… 

Fala-nos de um Rabi que fita almas com o olhar e prende corações com liberdade. 

Um Mestre que mostra a Sua casa e envia cada um dos Seus discípulos 

ao encontro de todos os que andam perdidos. 

Um Homem que se preocupa e pergunta: «Que procurais?» 

E faz com que o bem nasça! Faz-nos mudar de vida! 

É na Casa do Pai que a bondade nos encontra. 

É na celebração da Eucaristia que o nosso olhar se cruza com o dos irmãos. 

É na partilha do Pão que o nosso coração se transforma em Templo Sagrado. 

Hoje, o Cordeiro de Deus  

tira o pecado do mundo quando tu e eu nos unimos à volta da Sua Palavra. 

Permanecer na Sua Casa é um ato de Amor. 

Jesus é o porto de abrigo para quem tem fé e para quem anseia Ser Amor no mundo. 

Nestes tempos tão tristes e maus, o cansaço não pode vencer o sorriso da Caridade! 

Nestes dias incertos, a tristeza não pode entrar no nosso coração! 

Nestas horas de dúvida, a tormenta da insegurança não pode travar a força da Fé! 

Somos Igreja! Defende a Tua Casa! 

Na Casa de Deus há Amor e lá o milagre acontece: «Vinde ver».  

Aceita Ser fitado pelo Rabi! 

Aceita Viver na Igreja de Jesus! 

Aceita Fazer parte do Corpo do Cristo! 

Ergue o olhar aos Céus! 

Segue o Mestre! Muda de Vida… 

 

  


